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RESUMO

Dentre os serviços ecossistêmicos realizados por animais, o prestado de
forma involuntária pelas abelhas ao visitarem as flores, conhecido como
polinização, está dentre os mais importantes. As abelhas nativas sem
ferrão (de ferrão atrofiado) apresentam ampla distribuição geográfica
pincipalmente nas regiões de clima tropical, como no Brasil, elas exercem
um papel fundamental na biodiversidade, e a existência desses insetos
estabelece uma relação direta entre a humanidade e a sustentabilidade
de áreas naturais e de produção agropecuária. Este trabalho teve por
objetivo georreferenciar ninhos naturais de abelhas nativas sem ferrão e
analisar espacialmente os usos e ocupação do solo com base na
localização dos ninhos das abelhas dentro de um limite conhecido, para
fins de caracterização da entomofauna. A metodologia de levantamento
de dados foi baseada em técnicas de georreferenciamento para cadastro
espacial dos ninhos por coordenadas geográficas in loco e as abelhas
foram coletadas e identificadas morfologicamente, além disso, foram
obtidos dados climáticos durante o período de campo junto ao registro
dos ninhos. Em dados de imagens por satélite, de sistemas de informação
geográfica, dos pontos dos ninhos onde foram georreferenciados e o uso
do solo e ocupação foram fotointerpretados em um raio médio de
distribuição a partir de cada ninho, conforme o porte das abelhas. Os
conflitos de usos do solo no que tange a ocorrência das abelhas nativas
sem ferrão foram analisados no que tange à edificação, mata e sistema
agropecuário. Foram obtidos registros de ninhos de abelhas dos gêneros
Tetragonisca spp.  (Jataí), Plebeia spp. (Mirim) e Leurotrigona spp. (Lambe
Olhos), em sua maioria, estavam em áreas edificadas em diferentes
substratos como parede, solo, caixa de energia, diferentes tubos e
batente de porta, já as abelhas dos gêneros Nannotrigona spp. (Iraí),
Scaptotrigona spp. (Canudo, Mandaguari etc) e Trigona spp.  (Arapuá)
ocorreram em áreas de mata, enquanto que em áreas de uso para
agropecuária a ocorrência das abelhas foi baixa ou nula. O sistema de
georreferenciamento mostrou-se eficiente para o cadastro dos ninhos das
abelhas nativas sem ferrão e pode servir como proposta de atividade a
ser executada por gestores que buscam implantar sistemas de produção
agropecuário sustentáveis. Os usos e ocupação do solo mais evidenciados
como possível conflito foi o de produção agropecuária convencional, o
qual não favorece a nidificação e podem expor as abelhas à ação de
agroquímicos. Os de mata, que podem fornecer recursos como alimento
pelas floradas e abrigos para nidificação, são escassos. Já o uso e
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ocupação com edificações favorece a ocorrência de abelhas nativas sem
ferrão. É imprescindível a melhoria das condições de vida dos
polinizadores, a partir da transformação de paisagens antrópicas, por
meio de ações que preservem os ambientes naturais das abelhas, e que
incentivem a sua criação.
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